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OBJETIVO DA PESQUISA 
O objetivo é identificar e analisar as condições de 
acessibilidade e mobilidade nas calçadas e nos 
acessos aos edifícios, nas áreas de circulação de 
pedestres na Av. Paulista, para avaliar as condições 
de conforto e suas consequências sobre os usuários.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
• ERGONOMIA
•AMBIENTE
•PEDESTRE
•CALÇADA



MÉTODOS
Método indutivo por meio de levantamentos de 
campo e interpretação dos resultados levantados. 
Os levantamentos foram divididos em duas etapas:

•1 ETAPA: avaliação das condições físicas da área, 
como a qualidade das calçadas, as condições de 
tráfego, os obstáculos fixos e móveis e as formas de 
acesso aos edifícios.

•2 ETAPA: caracterização dos pedestres, condições 
de circulação, velocidade de tráfego, acúmulo de 
pessoas e a intensidade de fluxos.

















RESULTADOS E DISCUSSÃO

•OBSERVAÇÃO DOS PEDESTRES
-CARACTERIZAÇÃO DOS PEDESTRES -DIFERENÇAS ENTRE OS 
HORÁRIOS -PRINCIPAIS ACÚMULOS DE PEDESTRES -VELOCIDADE 
DE TRÁFEGO



PEDESTRES/ EDIFÍCIO . HORA
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Resumo:

Esta pesquisa realiza um diagnóstico ambiental 

dos espaços urbanos da área de entorno imediato de três estações de trem da 

Linha 9, Esmeralda, da CPTM: Berrini, Vila Olímpia e Santo Amaro. 

Essas estações configuram-se como locais de grande concentração de atividades e, 

subsequentemente, como locais de grande atração de viagens. 



Objetivo:

É verificar o espaço urbano considerando a 

acessibilidade, segurança, seguridade e conforto do pedestre e ciclistas, 

visando informar a elaboração de projetos arquitetônico-urbanísticos para 

requalificação das áreas focando na microacessibilidade. 



Método de avaliação dos espaços urbanos: 

- seleção de ambientes a serem verificados 

- levantamento de variáveis ambientais 
(características físicas, térmicas, luminosas, acústicas e ergonômicas)

- aplicação de questionários
(percepção ambiental dos usuários dos espaços)

- tratamento dos dados coletados 

- análise e interpretação dos resultados obtidos 

- produção de material iconográfico
(informar o desenvolvimento de projetos arquitetônico-urbanísticos)





Entorno da Estação Berrini da CPTM





Entorno da Estação Vila Olimpia da CPTM





Entorno da Estação Santo Amaro da CPTM



























Estação Berrini



Fotos tiradas pelo LABAUT do Trecho 1 da Estação Berrini.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 1 

 

Ausência de infraestrutura ao ciclista. 

 

Os veículos estacionam em um lado da via (lado oposto à Estação Berrini). O Cartão Azul é 

necessário de 2ª a 6ª feira, das 7h – 19h. 

 

Há dois usos de solo no trecho: um comercial e outro de serviços. 

 

Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho abrange a Estação Berrini da CPTM e distancia-se menos de 50m dos dois pontos de ônibus 

mais próximos. 

 

O limite de velocidade na R. Joel Carlos Borges é de 30km/h. 

 

Com o centro medindo 5,20m de largura e as laterais 3,05m e 1,48m, as calçadas muitas vezes não 

suportam o fluxo de pedestres. 

 

 

10h – 36 veículos/h 

12h – 72 veículos/h 

15h – 132 veículos/h 

 

10h – 2.592 pedestres/h 

    12h – 1.440 pedestres/h 

         15h – 996 pedestres/h 

Trecho 1 – Saída da Estação Berrini, do lado da R. Joel Carlos



Trecho 2 – Calçada da pista local da Av. Marginal Pinheiros, em frente ao Edifício Plaza 
Centenário (no 12.995)

Fotos tiradas pelo LABAUT do Trecho 2 da Estação Berrini.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 2 

 

Presença de infraestrutura ao ciclista. 

 

Ausência de estacinamentos. 

 

Há apenas o uso comercial no local. 

 

Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho está a menos de 50m da estação de trem e a 100m do ponto de ônibus mais próximo. 

 

O limite de velocidade da pista local da Av. Marginal Pinheiros é de 70km/h.  

 

Com 3,05m de largura, a calçada mostra-se suficiente para o fluxo de pedestres. 

 

 

10h – 6.780 veículos/h 

12h – 5.520 veículos/h 

15h – 6.060 veículos/h 

 

 

  10h – 852 pedestres/h 

  12h – 1.356 pedestres/h 

  15h – 756 pedestres/h 



Trecho 3 – Calçadas da R. Joel Carlos Borges, entre os nos 60 e 92

Fotos tiradas pelo LABAUT do Trecho 3 da Estação Berrini.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 3 

 

Ausência de infraestrutura ao ciclista 

 

Os veículos podem estacionar nos dois lados da via. 

 

Há pelo menos dois usos de solo no trecho: comercial e residencial. 

 

Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho está a menos de 50m da estação de trem e 100m de um ponto de ônibus. 

 

O limite da via é de 30 km/h. 

 

Com 2,17m e 1,68m de largura, as calçadas estão inadequadas para o fluxo de pessoas. 

 

10h – 72 veículos/h 

12h – 60 veículos/h 

15h – 60 veículos/h 

 

 

 10h – 1.212 pedestres/h 

12h – 2.676 pedestres/h 

 15h – 1.272 pedestres/h 



Estação Vila Olímpia



Trecho 1 – Saída da Estação Vila Olímpia, do lado da R. Beira Rio

Fotos tiradas pela equipe LABAUT do Trecho 1 da Estação 

Vila Olímpia.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 1 

 

 

Ausência de infraestrutura ao ciclista 

 

Os veículos não podem estacionar em nenhum lado da via e há estacionamentos privados na área.  

 

Há pelo menos dois usos de solo no local: comercial e de serviços. 

 

Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho abrange a estação de trem e distancia-se 150m do ponto de ônibus. 

 

O limite de velocidade das ruas Beira Rio e Gomes de Carvalho é de 30km/h. 

 

Apesar do centro da calçada medir 7,75m de largura, suas laterais têm 1,50m de um lado e 1,90m 

de outro, que mostram-se insuficientes para o fluxo de pedestres. 

 

10h – 156 veículos/h 

12h – 144 veículos/h 

15h – 216 veículos/h 

 

 

10h – 5.900 pedestres/h 

12h – 2.080 pedestres/h 

15h – 1.640 pedestres/h 



Trecho 2 – Saída da Estação Vila Olímpia, do lado da Av. Marginal Pinheiros

Fotos tiradas pela equipe LABAUT do Trecho 2 da Estação 

Vila Olímpia.

 

 

 

 

 

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 2 

 

Presença de infraestrutura ao ciclista. 

 

Os veiculos não podem estacionar em nenhum lado da via. 

 

Há apenas um uso de serviços no trecho. 

 

Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho abrange a estação de trem e distancia-se menos de 100m do ponto de ônibus mais próximo. 

 

A pista local da Av. Marginal Pinheiros tem liite de velocidade de 70km/h. 

 

A calçada apresenta 3,40m de largura, suficiente para a quantidade de pedestres. 

 

 

10h – 5.760 veículos/h 

12h – 5.880 veículos/h 

15h – 5.340 veículos/h 

 

 

10h – 984 pedestres/h 

12h – 528 pedestres/h 

15h – 708 pedestres/h 



Trecho 3 – calçadas da R. Funchal próximas à R. Gomes de Carvalho

Fotos tiradas pela equipe do LABAUT do 

Trecho 3 da Estação Vila Olímpia.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 3 

 

Presença de ciclorrota na R. Funchal e na R. Gomes de Carvalho, que funciona de domingo, das 7h-

16h. 

 

Os veículos não podem estacionar na via. Há estacionamentos privados na região. 

 

Há pelo menos dois tipos de uso de solo: comercial e de serviços. 

 

Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho distancia-se 150m da estação de trem e a 50m do ponto de ônibus mais próximo. 

 

O limite de velocidade da R. Funchal é de 60km/h. 

 

Apesar das calçadas da R. Funchal terem 4,10m e 3,22m de largura, mostram-se insuficientes para o 

fluxo de pedestres. 

 

 

10h – 2.568 veículos/h 

12h – 2.748 veículos/h 

15h – 2.820 veículos/h 

 

10h – 2.364 pedestres/h 

12h – 3.192 pedestres/h 

15h – 2.292 pedestres/h 



Estação Santo Amaro 



Trecho 1 – Saída da Estação Santo Amaro, do lado da Av. Pe. José Maria

Fotos tiradas pela equipe LABAUT do Trecho 1 da Estação Santo 

Amaro.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 1 

 

Ausência de infraestrutura ao ciclista. 

 

Ausência de estacionamentos. Só é prevista uma área de embarque e desembarque. 

 

Só há acesso a um uso de serviço no local. 

 

Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho abrange a estação de trem e um ponto de ônibus. 

 

O limite de velocidade da Av. Pe. José Maria é 40km/h. 

 

Apesar dos obstáculos, a largura da calçada é suficiente para o fluxo de pedestres: apresenta 14,1m.  

 

 

   10h – 456 veículos/h 

 12h – 456 veículos/h 

15h – 526 veículos/h 

 

 

10h – 1.284 pedestres/h 

12h – 816 pedestres/h 

15h – 816 pedestres/h 



Trecho 2 – Av. Pe. José Maria, na calçada oposta à Estação Santo Amaro

Fotos tiradas pela equipe do LABAUT do Trecho 2 da 

Estação Santo Amaro.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 2 

 

Ausência de infraestrutura ao ciclista. 

 

Os veículos podem estacionar em um lado da via. 

 

Só há acesso a um uso residencial próximo ao trecho. 

 

 Há uma grande predominância de vegetação na área. 

 

O trecho abrange um ponto de ônibus e distancia-se 60m da estação de trem. 

 

O limite de velocidade da Av. Pe. José Maria é 40km/h. 

 

Apesar da calçada apresentar largura de 2,92m, seus obstáculos prejudicam o caminho do pedestre. 

 

 

 

10h – 576 veículos/h 

12h – 408 veículos/h 

15h – 372 veículos/h 

 

 

10h – 396 pedestres/h 

12h – 420 pedestres/h 

15h – 84 pedestres/h 



Trecho 3 – calçadas da R. Funchal próximas à R. Gomes de Carvalho

Fotos tiradas pela equipe do LABAUT do Trecho 3 da 

Estação Santo Amaro.

SÍNTESE DA FICHA APLICADA NO TRECHO 3 

 

Ausência de infraestrutura ao ciclista. 

 

Os veículos podem estacionar em um lado da via. 

 

Há diversos usos do solo no trecho: residencial, comercial e de serviços. 

 

 Há presença de vegetação na área. 

 

O trecho distancia-se 150m do ponto de ônibus mais próximo e 200m da estação de trem. 

 

O limite de velocidade da R. Eng. F. Pitta Brito é 30km/h. 

 

Apesar das calçadas apresentar largura de 2,40m em um lado e 2,42m de outro, seus obstáculos 

prejudicam o caminho do pedestre. 

 

 

10h – 324 veículos/h 

12h – 348 veículos/h 

15h – 588 veículos/h 

 

10h – 192 pedestres/h 

12h – 432 pedestres/h 

15h – 396 pedestres/h 



Ambiência e Percepção Física - Calçadas









Ambiência e Percepção Física - Geral







Ambiência e Percepção Térmica e Sonora











Medições e Questionários – Ex: Térmica









Síntese Ilustrativa
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